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Ofício nº 007/2014/PROGRAD 

 

Santo André, 30 de julho de 2014. 

 

 

À Sr.ª 

Claudia Maffini Griboski 

Diretoria de Avaliação da Educação Superior - DAES 

SIG Quadra 04 lote 327 

Zona Industrial Brasília-DF 

CEP: 70610-908 

 

 

Assunto: Reconhecimento do curso de Bacharelado em Políticas Públicas 

   

 

Sr.ª Claudia Maffini Griboski, 

 

 

1.  Vimos por meio deste justificar à Diretoria de Avaliação da Educação Superior a 

recusa que fizemos aos avaliadores designados para o processo de avaliação in loco do 

Bacharelado em Políticas Públicas da UFABC, previamente agendada para os dias 3 a 6 de 

setembro do presente ano. 

2.  O curso em questão faz parte do Campo de Públicas, apresentado à Diretora 

Claudia Maffini Griboski em uma audiência com os coordenadores de curso do Campo no dia 07 

de março de 2014. 

3.  À ocasião foi apresentado que o Campo de Públicas é o campo multidisciplinar de 

formação acadêmica, científica e profissional de nível superior, assim como da pesquisa 

científica, comprometido com o aperfeiçoamento democrático e republicano. Recentemente o 

Campo de Públicas foi legalmente reconhecido por meio da publicação, em janeiro de 2014, da 

Resolução nº 1 do Conselho Nacional de Educação, instituindo as Diretrizes Curriculares 

Nacionais de Administração Pública, que compreendem o “campo multidisciplinar de 

investigação e atuação profissional voltado ao Estado, ao Governo, à Administração Pública e 

Políticas Públicas, à Gestão Pública, à Gestão Social e à Gestão de Políticas Públicas”. 

 4.  Concluído o processo de aprovação das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) 

em questão, o Fórum dos Coordenadores do Campo de Públicas passou a desencadear um 
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conjunto de ações que tem como objetivo institucionalizar o Campo. Entre outras ações, está a 

proposição e o desenvolvimento de sistemas de avaliação próprios ao Campo, à luz das 

características intrínsecas que o diferenciam dos demais campos acadêmicos e das DCNs recém-

aprovadas. Neste sentido foi composto um Grupo de Trabalho para dialogar com o Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) na tentativa de 

adequarmos os referidos instrumentos à realidade do Campo de Públicas. 

5.  Considerando a preocupação do INEP e das universidades brasileiras com 

processos avaliativos de excelência, entendemos que os cursos agora vinculados às DCNs de 

Administração Pública devem atentar para que os avaliadores in loco tenham afinidade com o 

Campo de Públicas, ou seja, que conheçam e possam avaliar as particularidades dos cursos de 

Públicas. Isso se torna ainda mais relevante visto que uma das batalhas históricas dos atores do 

Campo de Públicas tem sido de explicitar as suas diferenças em relação à área de Administração 

de Empresas – esforço coroado com a aprovação das referidas DCNs. 

6.  O Bacharelado de Políticas Públicas da UFABC se reconhece nas DCNs do 

Campo de Públicas. O curso em questão nunca esteve vinculado à Administração ou à Gestão e, 

desde sua origem, aproxima-se muito mais desse caráter interdisciplinar, com forte respaldo nas 

ciências humanas e nas sociais aplicadas. Neste sentido, vale mencionar que nasceu, a partir dos 

professores vinculados ao curso, um programa de Pós Graduação em Políticas Públicas (stricto 

sensu) vinculado ao Comitê de Ciência Política da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES). 

7.  No entanto, foram-nos destinados como avaliadores dois docentes que, embora 

com reconhecidas excelência e competência, não tem em sua trajetória relação ou afinidade com 

os temas e a natureza do Campo de Públicas. Ambos têm trajetórias exemplares na área de 

administração e/ou engenharia de produção. 

8.  Sendo assim, na busca de fortalecermos a institucionalização do Campo de 

Públicas e de garantirmos um processo de avaliação que reconheça nossas particularidades, 

solicitamos muito respeitosamente ao INEP que nos destine avaliadores que tenham afinidade 

com o Campo em questão e suas DCNs. 

 

Atenciosamente, 

 

 

 

                     

Gabriela Spanghero Lotta            
Coordenadora pro tempore do Curso de 

Graduação do Bacharelado em 

Políticas Públicas  

José Fernando Queiruga Rey                   

Pró-Reitor de Graduação 

 


